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ESTUDO DOS SENSILOS ANTENAIS DE Cyclocephala putrida (COLEOPTERA: SCARABAEIDAE)
AMARO, Ricardo Aparecido1 (amaroap.ricardo@gmail.com); BELLANDA, Maria Eduarda Rocha da Silva2 (m.bellanda@hotmail.com); RODRIGUES, Sérgio Roberto3 (sergiorodriguesuems2016@gmail.com)
1Discente do curso de Agronomia da UEMS – Cassilândia;
2Discente do curso de Agronomia da UEMS – Cassilândia;
3Docente do curso de Agronomia da UEMS – Cassilândia.
Os coleópteros aparecem associados à agricultura causando-lhes danos, inclusive econômicos. Algumas espécies convivem com culturas proporcionando-lhes benefícios. Os adultos de Cyclocephala putrida beneficiam a agricultura como agentes de polinização sem causar-lhes danos, apesar de as larvas se alimentarem das raízes das gramíneas. O gênero Cyclocephala inclui, no Brasil, 83 espécies e os adultos estão associados a flores, utilizadas como fontes de alimento e local de acasalamento. Registra-se a ocorrência de Cyclocephala putrida, no Mato Grosso do Sul assim como em diversos estados brasileiros, presente em áreas cultivadas e não cultivadas. As larvas de Cyclocephala se alimentam de matéria orgânica do solo, auxiliando processos de ciclagem de nutrientes ou consomem raízes de plantas cultivadas, causando prejuízos. Os adultos utilizam ativamente as antenas nas atividades que antecedem os momentos de cópula. Desta forma, os sensilos presentes nas lamelas das antenas provavelmente detectam feromônios que auxiliam no reconhecimento químico importante para a cópula. Como poucas são as informações sobre C. putrida e, diante da escassez de conhecimentos sobre essa espécie, o presente trabalho apresenta como objetivo estudar e identificar os sensilos antenais presentes nas lamelas. Em Cassilândia, Mato Grosso do Sul, foram coletados diversos insetos adultos que, mantidos em cativeiro, serviram para observação dos aspectos biológicos, mas principalmente, forneceram material para estudo das lamelas antenais e dos sensilos presentes em cada uma delas. Foram efetuadas sessões fotográficas em microscopia eletrônica, aparelho JSM 5410 em amplitudes de 100, 10 e 2 micrômetros. As antenas possuem, cada uma, três terminações em forma de lamelas (proximal; mediana e distal), que possuem sensilos que podem ser classificados entre placódios, coelocônicos e basicônicos. Os sensilos coelocônicos e placódios variam em número de acordo com o sexo dos adultos. As fêmeas possuem maior número de sensilos coelocônicos enquanto que os machos possuem maior número de sensilos placódios. A quantidade de sensilos basicônicos é praticamente igual em ambos os sexos. As fotos de 2 µ foram as que mais evidenciaram os detalhes dos sensilos. Os sensilos placódios são achatados (em forma de placas) e apresentam supefícies entre as lisas e irregulares, podendo ser classificados em tres diferentes tipos: placódios I; II e III. Os sensilos coelocônicos apresentam formato de cone, com pontas mais arredondadas ou menos, o que os distingue entre coelocônicos I e II. Os sensilos basicônicos apresentam sua base em formato de cone, com pontas bastante alongadas e não demonstram grandes variações, classificando-se em apenas um tipo.
Palavras-Chave : Scarabaeidae, Sensilos antenais, Cyclocephalini.
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